TENDÊNCIAS MODERNAS NO ESTUDO DOS CAPITAIS DAS EMPRESAS

PROF. ANTÔNIO LOPES DE SÁ  

As influências que existem do mercado sobre a empresa, atingem diretamente o capital, em suas transformações. O estudo da riqueza, portanto, não pode desconhecer grandes sistemas que existem nessas relações, quer quanto ao movimento competitivo em si, quer quanto ao produto que se envolve nesse mundo de negócios. 
Uma interação entre a empresa e seu ambiente representa a meta a ser alcançada nas concepções dos estudos contábeis e administrativos, na perseguição dos modelos de eficácia. 
  
Tradição, evolução e capital da empresa:
O conceito tradicional e predominante de capital como propriedade, levou muitos estudiosos a analisarem prioritariamente as relações de direitos e obrigações geradas do movimento do patrimônio. 

Tal posicionamento parece ter seu nascimento deveras remoto, gerado da consciência do ser humano na intuitiva preservação do apropriado. 

Foram os conceitos de «meu» e «seu» que geraram também os de «débito» e de «crédito» e estes, por decorrência, os que influiriam nos registros das mais antigas  «contas» , absorvendo tais formas de raciocinar e as gravando. 

Quando os estudos do capital nas empresas passaram ao campo cientifico, do racional, ainda essas influências seriam determinantes e motivaram, então, o aparecimento da grande corrente denominada «Personalismo». 

Os personalistas entendiam e reconheciam o patrimônio como um «conjunto de direitos e obrigações», embora desenvolvessem seus raciocínios com fortes tendências de «gestão da riqueza». 

Tais doutrinas desenvolveram-se nos fins do século XIX e até quase o fim da primeira metade do século XX. 

O enfoque moderno, a partir da década de 30 do século XX, principalmente, trouxe algumas modificações de base, concentrando o estudo da riqueza empresarial nela mesma  e assim outra grande corrente predominou e que foi a do «Patrimonialismo». 

Em verdade as escolas materialistas que conduziram ao Patrimonialismo já existiam desde o início do século XIX, mas, a forma cientifica estrutural de uma consciência verdadeiramente «Patrimonialista» só Vincenzo Masi daria, em seus escritos e pesquisas. 

A mudança vertiginosa nas atividades empresariais, verificada a partir da década de 60 do século XX, acentuou , todavia, a amplitude que era necessária aos estudos e fez ver que não é possível isolar os fenômenos da riqueza daqueles que se passam, principalmente, nas esferas do mercado e do social. 

Uma nova corrente, holística em sua forma de entender, surgiu, então, a partir da década de 80 do século XX, no campo científico e esta é a do «Neopatrimonialismo». 

Entre a tradição e a evolução, todavia, não existem tão profundos abismos, variando, apenas, na forma de observar, ou seja de aplicar-se o raciocínio. 

Como bem disciplinou Falcomatà, em recente trabalho, é preciso analisarem-se as: 

1) estrutura interna da empresa
2) interação com o mercado e 
3) relações ambientais diversas, em suas interações constantes. 

Essa aproximação dos estudiosos da «economia de empresa» (conceito sobre o qual sempre tive restrições) às doutrinas da Contabilidade Patrimonial e Funcional, representa uma ponte entre a valorosa corrente de pensamentos científicos da Itália (Aziendalista) e as do Brasil e Portugal (Neopatrimonialista). 

Podemos concluir, pois, que há uma proveitosa convergência entre os intelectuais e que leva os estudos da riqueza da empresa e dos ambientes a cercam, a um novo entendimento. 

Tal tendência ajudará, por certo, a humanizar o capital, sem os exageros cometidos no século XX, quer os de tornar canibal a exploração, quer de desprezar a qualidade social da riqueza. 

A filosofia de uma «riqueza dos homens para os homens», se bem desenvolvida, terminará por modificar os grandes bolsões de miséria que hoje enlutam a civilização humana. 

Modelos de eficácia no vida empresarial:
Muito ao contrário do que se poderia imaginar, há pouco tempo atrás, a «teoria» vai-se aproximando cada vez mais da «filosofia», a «prática» buscando fontes cada vez mais na teoria e todas investigando sobre fórmulas ou modelos de comportamento de eficácia. 

Tal vocação está sendo operada em todos os ramos do conhecimento humano e com grande evidência no campo das ciências de aplicação no mundo dos negócios. 

O utilitarismo exacerbado que se exigia, passou a ser amenizado com a qualidade de raciocínio filosófico, e, assim , em regime harmônico, estamos a observar o progresso do conhecimento, em todas as áreas das ciências empresariais, especialmente Administração e Contabilidade. 

Na realidade o objetivo da riqueza é suprir necessidades do homem, mas, sem dissociá-lo da comunidade em que se vive. 

Ou seja, seguir, de certa forma, no campo tão material do patrimônio, a filosofia existencialista de Sartre, de que «somos responsáveis por nós e por nossos semelhantes». 

Para que assim seja, a perseguição de modelos ou fórmulas de sucesso nas relações entre os meios patrimoniais e as necessidades dos seres, passa a ser relevante e esse um dos objetivos de minha Teoria das Funções Sistemáticas. 

Em realidade, não se mesclam as autonomias dos diversos campos de estudo, mas, é inegável que passam a viver em interação cada vez mais perfeita, somando as estratégias sociais, competitivas e internas aziendais. 

A posição do presente, aperfeiçoa a do passado e faz antever que no futuro cada vez mais abrangente tenderá a ser a visão dos fenômenos do capital empresarial. 

Modelos de comportamento do patrimônio das células sociais, modelos de eficácia, todavia, necessitam de bases cientificas de estudos e estes, cada vez mais, estão aproximando a Contabilidade (como ciência da riqueza aziendal) e a Administração (como ciência do governo da célula social). 

A matriz de Falcomatà e que nos mostra o sucesso do lucro associado ao sucesso social é uma expressão que bem demonstra o meu axioma da teoria das Funções Sistemáticas do patrimônio Aziendal. 

Tal axioma, como o evidencio em minha obra Teoria Geral do Conhecimento Contábil (editada no Brasil pela UNA-IPAT e na Europa pelo ICAC) enuncia: « a ocorrência da somatória da eficácia das células sociais, implica na eficácia daquela das sociedades humanas». 

Relações ambientais e sistema competitivo: 

A empresa não só vive em um mercado, em uma sociedade, em um ambiente natural, mas, deve possuir um comportamento específico perante os acontecimentos que se desenvolvem em tais sistemas de fatos. 

Ou seja, é preciso considerar uma dinâmica participativa entre a riqueza da célula e os envolvimentos que a mesma possui onde se insere, ou ainda, nos vários sistemas do grande organismo que é o mundo exterior (composto de sistemas variados). 

Esta a razão, por exemplo, porque os estudos de «estratégia competitiva» e também de «estratégia social» interessam tanto a Contabilidade como à Administração (abrangendo, inclusive, todas as condições correlatas, como as legal, política, religiosa etc.). 

Se antes tais questões pareciam alheias à indagação, hoje estão fortemente integradas aos interesses contábeis e administrativos, obviamente, todavia, sob a ótica de cada uma dessas disciplinas (sem deformar as autonomias das mesmas, mas, sim buscando enriquecê-las). 

Não desejo com isto afirmar que as aludidas estratégias sejam objeto da ciência da Contabilidade, mas, sim, que se apresentam como poderosos subsídios aos estudos do objeto, sendo, de tal relevância, que não devem ser excluídos de apreciação. 

O sistema competitivo, cada vez mais complexo com a aceleração dos mercados comuns e com as influências de uma globalização imperialista, tende a ser objeto de atenções redobradas quando se deseja realmente conhecer o destino da riqueza empresarial. 

Nesse mundo da competição, quatro fatores básicos entendo sejam de alta relevância: 

1) a qualidade do produto em face da necessidade do consumidor; 

2) o preço em face do poder de compra e 

3) a motivação para o consumo provocada pelos meios cada vez mais penetrantes de comunicação e acesso aos negócios 4) o comportamento do Estado em face da iniciativa de livre competição, observada a  igualdade de condições internas e externas de procedência dos produtos. 

O conhecimento dos fenômenos relativos a tais fatores são, pois, importantes subsídios na análise da riqueza, como desde o início do século XX já o advertia Ceccherelli, precursor que foi da corrente aziendalista já referida. 

Os estudos modernos, pois, são evoluções do que já se prenunciava de há muito na Europa, especialmente através das escolas italianas, alemãs, francesas e ibéricas. 
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